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APRESENTAÇÃO

"Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade muda”.

 -Paulo Freire

A obra “Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas” traz 
capítulos com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma 
profícua, para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

Diante de um mundo de transformações rápidas e constantes, no qual os 
conhecimentos se tornam cada vez mais provisórios, pressupõe-se a necessidade de 
um investimento constante na formação ao longo da vida. 

As tecnologias estão reordenando e reestruturando a forma de se produzir e 
disseminar o conhecimento, as relações sociais e econômicas, a noção de tempo 
e espaço, modos de ser, pensar e estar no mundo, até a capacidade de aprender 
para estar em permanente sintonia com a velocidade das constantes transformações 
tecnológicas que, na verdade, tornou-se um bem maior nesta nova era. 

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não dão mais suporte para que 
pessoas exerçam a sua profissão ao longo dos anos com a devida qualidade, como 
acontecia até há pouco tempo, conforme explica Lévy (2010, p.157): “pela primeira 
vez na história da humanidade, a maioria das competências adquiridas no início do 
seu percurso profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

As iniciativas de formação têm aumentado no Brasil, como também as propostas 
de educação que envolvem as tecnologias, sendo esta uma de suas inúmeras 
possibilidades, a atualização de conhecimentos atrelada ao exercício profissional. 

Lévy assinala que, “por intermédio de mundos virtuais, podemos não só trocar 
informações, mas verdadeiramente pensar juntos; pôr em comum nossas memórias e 
projetos para produzir um cérebro cooperativo.” (2010, p.96).

Percebe-se, uma nova relação pedagógica com os atores sociais, estabelecendo 
nos espaços mediados pela rede, um diálogo fundamentado em uma educação, ao 
mesmo tempo, como ato político, como ato de conhecimento e como ato de criação e 
recriação, pois o conhecimento só se redimensiona devido à imensa coletividade dos 
homens, num processo de valorização do saber de todos.

As possibilidades de comunicação e de trocas significativas com o outro, por 
intermédio da linguagem real ou virtual, repercutem na subjetividade como um todo e 
intervêm na estruturação cognitiva, na medida em que constitui um espaço simbólico 
de interação e construção. 

Uma pessoa letrada tecnologicamente tem a liberdade de usar esse poder para 
examinar e questionar os problemas de importância em sócio tecnologia. Algumas 
dessas questões poderiam ser: as ideias de progresso por meio da tecnologia, as 
tecnologias apropriadas, os benefícios e custos do desenvolvimento tecnológico, os 
modelos econômicos envolvendo tecnologia, as decisões pessoais envolvendo o 
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consumo de produtos tecnológicos e como as decisões tomadas pelos gerenciadores 
da tecnologia conformam suas aplicações. 

Aos leitores desta obra, que ela traga inúmeras inspirações para a discussão e a 
criação de novos e sublimes estudos, proporcionando propostas para a construção de 
conhecimentos cada vez mais significativo.

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 11

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA:
UMA REALIDADE NA FORMAÇÃO DOCENTE INICIAL 

Edson Vieira da Silva
Universidad de la Empresa, Facultad de Ciencias 

de la Educación Montevideo – Uruguay

RESUMO: A Educação brasileira, na 
perspectiva da globalização, incorporou a 
utilização de Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDICs) em diversos setores. 
Atualmente, encontram-se recursos tecnológicos 
utilizados na gestão dos sistemas de ensino, no 
gerenciamento de aprendizagens e nas ações 
de muitos professores em sala de aula. Como 
objetivo geral, propõe-se compreender o papel 
da modalidade na formação docente inicial em 
relação aos processos de democratização do 
acesso ao Ensino Superior. A fim de alcançar 
esta meta, estabeleceram-se como objetivos 
específicos: conceituar a Educação a Distância, 
relacionar a modalidade com a qualificação 
profissional dos aspirantes ao magistério e 
identificar a importância da Tutoria em cursos 
de Licenciatura na modalidade EaD. Para tanto, 
desenvolveu-se uma pesquisa qualitativa, 
exploratória e bibliográfica a respeito do 
tema, a fim de sistematizar conhecimentos 
que possam contribuir com futuras reflexões 
a respeito da EaD. Destacam-se como 
base autores que discutem a formação de 

professores na modalidade EaD, tais como 
Camargos-Júnior (2011), Ferreira (2014), Mill 
(2012), Moore e Kearsley (2010), Neto (2008) 
e outros. Considera-se, ainda, a limitação 
deste estudo, o que exigirá novas pesquisas e 
o relacionamento destas com as perspectivas 
teóricas já existentes sobre o tema. 
PALAVRAS-CHAVE: TDICs. EaD. Formação 
docente inicial.

ABSTRACT: The Brazilian Education, in the 
perspective of globalization, incorporated the 
use of Digital Information and Communication 
Technologies (DICT) in several sectors. 
Currently, there are technological resources 
used in the management of teaching systems, in 
the management of learning and in the actions 
of many teachers in the classroom. As a general 
objective, it is proposed to understand the role of 
the modality in initial teacher training in relation 
to the processes of democratization of access to 
Higher Education. In order to achieve this goal, 
the following specific objectives were established: 
to conceptualize distance education, to relate 
the modality to the professional qualification of 
aspiring teachers and to identify the importance 
of tutoring in undergraduate courses in the 
Distance Education (DE) mode. For that, a 
qualitative, exploratory and bibliographical 

Capítulo 11



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas 124Capítulo 11

research was developed on the subject, in order to systematize knowledge that can 
contribute with future reflections about the DE. The authors are based on the authors 
of the DE, such as Camargos-Júnior (2011), Ferreira (2014), Mill (2012), Moore and 
Kearsley (2010), Neto (2008) and others. It is also considered the limitation of this 
study, which will require new research and their relationship with existing theoretical 
perspectives on the subject.
KEYWORDS: DICT. DE. Initial teacher training.

1 | 	INÍCIO DE CONVERSA

A Educação brasileira, na perspectiva da globalização, incorporou a utilização 
de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) em diversos setores. 
Atualmente, encontram-se recursos tecnológicos utilizados na gestão dos sistemas de 
ensino, no gerenciamento de aprendizagens e nas ações de muitos professores em sala 
de aula.

A questão da formação docente inicial está em pauta nos últimos anos devido 
a uma série de circunstâncias. Dentre elas, destacam-se questões relacionadas à 
qualidade dos cursos de graduação, o currículo destes cursos e o desenvolvimento de 
habilidades necessárias a um ensino contextualizado e motivador.

A modalidade de Educação a Distância (EaD) é uma alternativa à formação docente 
tradicional em cursos presenciais. No Brasil, o público da EaD tem se multiplicado nos 
últimos anos devido à flexibilização do regime de estudos que a modalidade oferece e 
aos preços mais acessíveis. Recentemente, a modalidade alcançou um público mais 
jovem devido à utilização de TDICs no processo de ensino-aprendizagem, o que merece 
atenção, pois muitos aspirantes à carreira do magistério optam por estudar a distância.

Esta pesquisa justifica-se pela necessidade de compreender a EaD no contexto da 
formação docente brasileira. A qualidade da Educação depende da qualidade dos cursos 
de formação de professores que hoje encontram um público diversificado e crescente 
na EaD.

Como objetivo geral, propõe-se compreender o papel da modalidade na formação 
docente inicial em relação aos processos de democratização do acesso ao Ensino 
Superior. A fim de alcançar esta meta, estabeleceram-se como objetivos específicos: 
conceituar a Educação a Distância, relacionar a modalidade com a qualificação 
profissional dos aspirantes ao magistério e identificar a importância da Tutoria em cursos 
de Licenciatura na modalidade EaD.

Para tanto, desenvolveu-se uma pesquisa qualitativa, exploratória e bibliográfica 
a respeito do tema, a fim de sistematizar conhecimentos que possam contribuir com 
futuras reflexões a respeito da EaD. Destacam-se como base autores que discutem 
a formação de professores na modalidade EaD, tais como Camargos-Júnior (2011), 
Ferreira (2014), Mill (2012), Moore e Kearsley (2010), Neto (2008) e outros. Considera-
se, ainda, a limitação deste estudo, o que exigirá novas pesquisas e o relacionamento 
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destas com as perspectivas teóricas já existentes sobre o tema.

2 | 	A MODALIDADE DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

A modalidade de Educação a Distância representa uma alternativa viável de 
formação profissional. Ela permite uma maior flexibilização do regime de estudos e 
reduz os custos repassados aos estudantes. Além disso, a EaD amplia a oferta de 
ensino em regiões geográficas desprovidas de instituições de ensino presenciais ou 
com número reduzido de vagas.

Moore e Kearsley (2010, p. 2) afirmam:

Educação a distância é o aprendizado planejado que ocorre normalmente em 
um lugar diferente do local do ensino, exigindo técnicas especiais de criação do 
curso e de instrução, comunicação por meio de várias tecnologias e disposições 
organizacionais e administrativas especiais.

Na perspectiva dos autores, destaca-se a separação entre professores e 
estudantes no tempo e/ou no espaço, rompendo as fronteiras da sala de aula 
convencional. Esta é, talvez, a principal diferença da modalidade em relação ao ensino 
presencial que, hoje, convive com influências da EaD em escolas, universidades e 
centros de formação tradicionais.

No Brasil, a EaD encontra-se regulamentada pelo Decreto 9.057, de 25 de maio 
de 2017. É necessário destacar um trecho da referida legislação, pois ele consolida a 
modalidade de Educação a Distância na realidade nacional.

Art. 1º Para os fins deste Decreto, considera-se educação a distância a modalidade 
educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino 
e aprendizagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação 
e comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com 
acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades 
educativas por estudantes e profissionais da educação que estejam em lugares e 
tempos diversos. (BRASIL, 2017, on line).

O fragmento acima corrobora a especificidade da EaD em relação à Educação 
Presencial, pois métodos e formas ensino e aprendizagem são criados em função da 
modalidade regulamentada pelo decreto. O que difere fundamentalmente os dois tipos 
de Educação é a separação espacial e/ou temporal entre professores e estudantes 
mediados por Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. Neste artigo, as 
TDICs serão abordadas em capítulo específico. É interessante frisar, ainda, que 
momentos presenciais são exigidos para consolidar aprendizagens e validar as ações 
de formação desenvolvidas a distância.

A Educação a Distância brasileira surgiu com os cursos por correspondência. 
Um caso típico é o do Instituto Universal Brasileiro (IUB), que produzia materiais 
didáticos impressos enviados por Correio aos estudantes. Ainda hoje, o IUB dissemina 
cursos técnicos e profissionalizantes pelo país tendo o apoio da correspondência e, 
recentemente, com a utilização de TDICs.

Um outro modelo surgiu na década de 1960 e propunha a utilização do rádio, da 
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televisão e do vídeo. Na época, a perspectiva tecnicista embasava os programas de 
formação à distância e geraram cursos autoinstrucionais. Mais recentemente, com a 
difusão da Internet, a EaD alcançou a digitalização dos recursos didáticos, bem como 
ampliou a oferta de cursos com menor custo e maior alcance.

A respeito destas “gerações” de Educação a Distância, Neto (2008, p. 21) 
considera que

[...] uma proposta baseada apenas em materiais impressos pode ser mais 
adequada e trazer melhores resultados para um determinado público, em um 
determinado contexto, do que uma tecnologia mais “avançada”, que não atende 
àquelas necessidades.

Considera-se, segundo esta perspectiva, que não há um modelo ou “geração” 
de EaD superior em relação aos outros. Há contextos em que um tipo ou outro são 
mais adequados e produzem melhores resultados em função das características do 
público-alvo e das condições socioeconômicas deste.

Partindo do pressuposto de que a EaD atualmente alcança um público diversificado 
e cada vez mais amplo, questões referentes à qualidade do ensino ofertado pela 
modalidade necessitam de reflexão. Os Referenciais de Qualidade para a Educação 
Superior a Distância indicam a estrutura mínima do Projeto Político-Pedagógico de 
cada proposta de curso superior à distância. O documento orienta:

Para dar conta destas dimensões, devem estar integralmente expressos no Projeto 
Político Pedagógico de um curso na modalidade a distância os seguintes tópicos 
principais:
(i) Concepção de educação e currículo no processo de ensino e aprendizagem;
(ii) Sistemas de Comunicação;
(iii) Material didático;
(iv) Avaliação;
(v) Equipe multidisciplinar;
(vi) Infra-estrutura de apoio;
(vii) Gestão Acadêmico-Administrativa;
(viii) Sustentabilidade financeira. (BRASIL, 2007, p. 7-8)

Novamente, a especificidade da EaD manifesta-se nos documentos oficiais. No 
caso acima, reafirma-se a importância do planejamento e da gestão em projetos de 
cursos superiores na modalidade a distância. Pelo alcance da EaD, torna-se necessário 
zelar pelos processos de produção de materiais didáticos, definir os pressupostos 
teórico-metodológicos que embasarão o curso, planejar e criar formas de comunicação 
entre os envolvidos na formação, estabelecer critérios e formas de avaliação e outros 
aspectos importantes.

Uma análise mais apurada da modalidade no Brasil, no entanto, revela expectativas 
e temores em relação aos cursos a distância. Entre as principais expectativas, encontra-
se a redução de barreiras físicas entre professores e estudantes. Em um país com 
grande diversidade climática e locais de difícil acesso por transporte terrestre, aquático 
ou aéreo, a oferta de EaD representa a democratização do acesso ao ensino. (NETO, 
2010).
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A redução de custos favorece a proliferação de programas de formação por 
universidades e centros de ensino, bem como favorece o acesso de alunos com perfis 
socioeconômicos de menor poder aquisitivo. Além disso, com a flexibilização do regime 
de estudos, sujeitos que já estão inseridos no mercado de trabalho têm a possibilidade 
de conciliar a formação com a rotina laboral. (IBID.).

A diversificação da oferta de modalidades de formação profissional é uma outra 
característica positiva da modalidade a distância. Assim, diferentes perfis de estudantes 
poderão ser atendidos em uma região geográfica tanto pela Educação presencial, 
quanto pelos estudos desenvolvidos a distância.

Com o advento das TDICs nos processos de ensino-aprendizagem, potencializou-
se o desenvolvimento de habilidades referentes à autogestão da aprendizagem 
pelo estudante. Além disso, os processos interativos favoreceram a construção 
do conhecimento pelo aluno, uma vez que este poderá expor dúvidas, opiniões e 
questionamentos, bem como receber orientações (até mesmo instantaneamente) de 
Professores, Tutores e colegas de estudo. (CAMARGOS-JÚNIOR, 2011).

Alguns temores, que representam desafios aos modelos de EaD, referem-se à 
redução de vagas de professores, uma vez que um mesmo docente poderá lecionar 
para um público muito maior que na Educação presencial. Ocorre, no entanto, uma 
diversificação dos estilos de docência, o que não significa necessariamente a extinção 
do professor presencial. É necessário considerar que este profissional poderá encontrar 
na EaD novas oportunidades de trabalho. (NETO, 2010).

Outro temor muito comum refere-se à qualidade do ensino na Educação a Distância. 
Por não haver interação presencial diariamente entre estudantes e professores, há o 
risco de surgir a ideia de que o processo de mediação pedagógica não ocorreria ou não 
teria a mesma eficiência que teria na Educação presencial. O planejamento didático, a 
elaboração de materiais de ensino (vídeo-aulas, teleaulas, livros e atividades) e o processo 
de avaliação, porém, são instruídos por perspectivas diferentes da modalidade presencial 
e que visam favorecer o processo de autonomia discente. (CAMARGOS-JÚNIOR, 2011).

Entre expectativas e desafios, a Educação a Distância revela-se como uma 
modalidade de ensino que favorece o acesso de um público cada vez mais diversificado 
ao ensino. É necessário analisar formas de intercâmbio entre a modalidade presencial e 
a de EaD, a fim de que ambos os modelos se apoiem e se desenvolvam em plenitude. 

Para Mill (2010), a EaD pode ser considerada como espaço e modalidade que 
possibilita a formação de professores. Desta forma, a Educação a Distância se caracteriza 
como um local que tem como objetivo o trabalho profissional docente, posto que esta 
modalidade necessita do professor e dos tutores (virtual e presencial).

3 | 	A IMPORTÂNCIA DAS TDICS NO CENÁRIO DA EAD

Abordar a Educação a Distância sem considerar o contexto tecnológico em que 
ela se insere seria uma redução da análise sobre a realidade. Assim, este capítulo 
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trata da utilização de Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação em cursos 
na modalidade à distância. 

O conceito de TDICs se refere a tecnologias que permitem a produção/
disseminação de informação e conhecimento para um número considerável de pessoas 
distribuídas em diferentes espaços e além das barreiras temporais. O processo de 
comunicação e interação entre elas ocorreria pela interface com a própria tecnologia. 
Compreende-se, então, que as TDICs se constituem como o elo entre professores e 
estudantes. (GEBRAN, 2009). 

Considerando este contexto, notam-se as constantes e reais transformações que 
a sociedade está vivenciando nas áreas econômica, política e nos costumes diários. 
“Uma dessas mudanças se vincula à emergência de novas maneiras dominantes pelas 
quais experimentamos o tempo e o espaço”. (MILL, 2012, p. 137). 

Há vários recursos tecnológicos que favorecem o processo de interação e 
comunicação em programas na modalidade EaD. Um deles, talvez o principal 
atualmente, é a própria Internet, que permite a criação de ambientes virtuais de 
aprendizagem, conhecidos com AVAs. Nestes ambientes, uma série de ferramentas 
digitais de interação podem ser reunidas de forma a integrar diferentes esferas de 
ação no processo de ensino-aprendizagem. (GEBRAN, 2009).

Alunos, professores e tutores encontram nos AVAs um espaço virtual que pode 
simular ou até mesmo extrapolar o potencial de uma sala de aula convencional. 
Vídeos, textos, hipertextos, áudios, salas de bate-papo, e-mails, fóruns, espaços de 
construção de trabalhos em equipe e avaliações virtuais são exemplos de ferramentas 
que podem favorecer a interação entre estudantes, professores, tutores e o objeto 
do conhecimento. Além disso, tele aulas ao vivo e chats podem criar momentos de 
interação que derrubam o mito de que os estudantes estudam sozinhos na modalidade 
a distância.

Os vídeos gravados permitem a análise do conhecimento aplicado em situações 
reais, na perspectiva de Moore e Kearsley (2010). Um estudante de Licenciatura, 
por exemplo, poderia aprender o conceito de mediação pedagógica assistindo a um 
Professor que gravou uma aula real. Os conceitos e práticas apresentados poderão 
ser discutidos em fóruns, chats e até mesmo em encontros presenciais. Desta forma, 
pesquisadores “ressaltam a necessidade de vincular o conteúdo acadêmico aos temas 
de trabalho na vida real, na comunidade e em casa, direcionando a auxiliar os alunos 
a integrarem seu estudo com os interesses do dia-a-dia”. (MOORE; KEARSLEY, 2010, 
p. 18).

A difusão da EaD supõe, obviamente, que o público-alvo tenha se inserido na 
cultura tecnológica. Nos últimos anos, a popularização da Internet, smartphones, 
tablets, computadores e notebooks reduziu o número de brasileiros sem potencial de 
acesso aos cursos a distância. Segundo a pesquisa realizada sobre a utilização de TICs 
nas escolas brasileiras em 2016 e publicada em 2017 pelo Comitê Gestor da Internet 
no Brasil (CGI), por exemplo, 97% dos professores de Educação Básica possuem 
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acesso à Internet em domicílio (COMITÊ GESTOR DA INTERNET NO BRASIL, 2017).
Percebe-se, no entanto, que a popularização das TICs ainda está distante de 

atingir toda a população. Há um índice considerável de domicílios sem acesso às 
Tecnologias de Informação e Comunicação no Brasil. Dados do CGI, na pesquisa 
sobre o uso de TICs nos domicílios brasileiros, apontam para o fato de que 52% dos 
domicílios não possuem computador de mesa, 37% não possuem notebook, 62% 
não possuem tablet e 46% não possuem acesso à Internet. (COMITÊ GESTOR DA 
INTERNET NO BRASIL, 2017).

Nesta perspectiva, Moore e Kearsley (2010) consideram que:

No nível mais óbvio, a educação a distância significa que mais pessoas estão 
obtendo acesso mais facilmente a mais e melhores recursos de aprendizado do 
que podiam no passado, quando tinha de aceitar somente o que era oferecido 
localmente. À medida que a utilização da educação a distância se disseminar, 
populações anteriormente em desvantagem [...] poderão fazer cursos nas mesmas 
instituições e com o mesmo corpo docente que anteriormente estavam disponíveis 
apenas para alunos em áreas privilegiadas [...].

4 | 	A FORMAÇÃO DOCENTE NA MODALIDADE EAD

Nas últimas décadas, a formação de professores no Brasil tem sido alvo de 
críticas. Questões relativas à qualidade dos cursos de Licenciatura, articulação entre 
teoria e prática, incentivo à pesquisa acadêmica e outras permeiam discussões de 
estudiosos do magistério. Os modelos tradicionais de formação docente estão sofrendo 
alterações devido às demandas apresentadas pelas novas gerações de estudantes 
das escolas brasileiras. Neste sentido, é interessante considerar que:

A formação inicial assume-se como uma etapa importante do processo de 
desenvolvimento profissional do professor, sendo um espaço em que deverão 
ser construídos alguns dos saberes necessários ao exercício da docência, bem 
como internalizados um conjunto de atitudes e valores fundamentais à prática do 
professor. É também na formação inicial que devem ser garantidas as condições 
para que os professores reflitam e revejam suas crenças, imagens e modelos de 
docência que internalizaram ao longo de sua vida como estudantes. (OLIVEIRA, 
2010, p. 55).

Repensar a preparação de professores da Educação Básica (Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Ensino Médio) é o desafio enfrentado também pela modalidade 
de Educação a Distância. Esta, ao promover a mediação pedagógica via Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação, necessita planejar cuidadosamente as situações 
didáticas que favorecerão a construção do saber pelos graduandos de Licenciaturas.

Oliveira (2003, p. 37) destaca algumas práticas didáticas que favorecem a 
aprendizagem dos estudantes na modalidade EaD. A autora afirma que a

opção por metodologias ativas, desafiadoras e colaborativas, tais como resolução 
de problemas concretos, projetos colaborativos, pesquisas coletivas, oficinas de 
trabalho, fóruns de discussão, intercâmbio de experiências etc., contribui para a 
formação do aprendiz adulto, autônomo, criativo, crítico e voltado para atitudes de 
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investigação e colaboração. 

O perfil de estudante de graduação apresentado acima condiz com o perfil 
docente almejado na realidade atual. A geração Z, que compõe o público das escolas 
na contemporaneidade, demanda professores capazes de acompanhar o ritmo das 
mudanças, da globalização e da informatização da sociedade. A Educação a Distância, 
pelo caráter tecnológico inerente a ela, apresenta potencial de formação desse novo 
perfil de profissional da Educação.

Oliveira (2003, p. 42) ainda considera que: 

A formação dos professores a distância deve ser pensada não somente quanto 
à apropriação e utilização das tecnologias da informação e comunicação, mas 
também com a formação de sujeitos construtores de conhecimento e pensadores 
de sua própria prática pedagógica, num mundo de velozes mudanças e avanços 
tecnológicos.

Moore e Kearsley (2010, p. 282-3) destacam a iniciativa brasileira de EaD na 
formação docente. Os autores afirmam que:

O Brasil ocupa uma posição única por possuir em seu Ministério da Educação 
um departamento especial denominado Secretaria de Educação a Distância. 
[...] usa a educação a distância para proporcionar treinamento a professores do 
ensino elementar [...]. Melhorar as aptidões e os conhecimentos dos professores 
é considerado uma contribuição importante para a política nacional direcionada a 
melhorar a vida de milhões das pessoas mais pobres do Brasil.

Neste contexto, a Tutoria, Presencial ou a Distância, assume funções relativas 
à mediação pedagógica. Nos encontros presenciais, a figura do Tutor representa 
o elo entre a instituição de ensino e o estudante. Os graduandos em Licenciaturas 
necessitam do intercâmbio de experiências que poderá ocorrer sob a orientação de 
Tutor licenciado na área do curso. É importante considerar, ainda, que: 

As modernas tecnologias não substituem a relação interpessoal direta, sendo 
desejável garantir espaços presenciais para troca de experiências e construção 
coletiva. Um alerta válido é que uma boa proposta formativa a distância deve 
aproximar-se ao máximo possível da modalidade presencial, e esta, por sua vez, 
deve valer-se dos procedimentos e recursos mediadores da EaD [...]. (OLIVEIRA, 
2003, p. 44).

Nos AVAs, a Tutoria a Distância desempenha o papel de mediação para 
momentos além dos encontros presenciais. Trata-se de outro elo entre a instituição e o 
estudante, o que proporciona maior segurança durante o curso. Há que se considerar, 
no entanto, que a distância física entre alunos e Tutores a Distância geralmente impede 
o envolvimento real com questões individuais dos alunos.

Algumas funções específicas dos Tutores, propostas por Moore e Kearsley (2010, 
p. 149), aplicam-se à realidade brasileira.  São elas:

•	 Supervisionar e ser moderador nas discussões;
•	 Supervisionar os projetos individuais e em grupo;
•	 Dar nota às tarefas e proporcionar feedback sobre o progresso;
•	 Manter registros dos alunos;
•	 Ajudar os alunos a gerenciar seu estudo;
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•	 Motivar os alunos;
•	 Responder ou encaminhar questões administrativas;
•	 Avaliar a eficácia do curso.

Em relação aos Tutores de EaD, a citação abaixo corrobora as ideias acima 
quando afirma que:

O procedimento normal em uma abordagem sistêmica de educação a distância 
consiste e que, após os cursos serem criados e distribuídos por meio de tecnologias, 
os alunos sejam alocados pela organização de ensino a instrutores, muitas vezes, 
referidos como orientadores, que interagem com eles para proporcionar instrução 
individualizada com base nos materiais elaborados. (IBID., 2010, p. 17).

Ferreira (2014, p. 41) considera que:

Ao formar professores, importantes relações se estabelecem diante do formador e 
do aluno, o ato de formar é complexo, exige uma série de elementos constitutivos 
da formação que se estabelecem nas relações humanas, epistemológicas, sociais, 
cognitivas, entre outras, que possibilitam aprimorar a formação docente na busca 
por qualidade, e consequentemente afeta diretamente a educação.

Constata-se, portanto, que a interação entre o Tutor e os alunos dos cursos de 
Licenciatura é fundamental para o desenvolvimento de habilidades docentes. Sendo 
também um licenciado, o Tutor Presencial ou a Distância poderá dialogar em igualdade 
com os estudantes, de forma a ressignificar os saberes teóricos e relacioná-los ao 
contexto da prática didática.

A figura do Tutor na formação dos futuros professores é crucial para garantir a 
qualidade da preparação dos futuros docentes. Villardi (2004) apud Oliveira (2010, p. 
83), especifica a preparação deste profissional da EaD para realizar a mediação dos 
conteúdos estudados pelos alunos de Licenciatura:

o eixo do conteúdo (referente a formação teórica e domínio dos assuntos a 
serem estudados pelos alunos); o eixo das ferramentas de interação (referente à 
capacitação específica no uso de sistemas informatizados); o eixo dos mecanismos 
de comunicabilidade (referente à capacitação específica do tutor para expressar-
se com clareza e perceber a melhor forma de se comunicar com cada aluno, a fim 
de assegurar que a interação entre alunos e tutoria se dê de forma adequada).

Em relação ao contexto tecnológico atual, Ferreira (2014, p. 43) considera que 
as TDICs:

Fazem parte de uma gama de recursos que o formador pode utilizar a favor da 
aprendizagem na formação. Hoje em dia, com o auxílio do computador, a formação 
docente pode acontecer em qualquer contexto, e pode-se utilizar uma variedade 
de recursos tecnológicos como o computador.

Tratando-se de EaD, a citação acima revela a importância que as TDICs possuem, 
desde que o uso seja orientado pelo Tutor. Em programas de formação docente à 
distância, a mediação dos Tutores é fundamental tanto para que o potencial das TDICs 
seja explorado ao máximo quanto para que saberes significativos sejam construídos.

Souto et al. (2015, p. 4) sugerem que:
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Estudos realizados sobre formação inicial em licenciaturas […] apontam para 
uma mudança conceitual nos modos de aprender dos alunos, por conta das 
características próprias da EAD que implicam em uma pedagogia centrada no 
aluno e na independência e autonomia de aprendizagem […].

A constatação acima corrobora o que Oliveira (2003) afirma sobre a importância 
de desenvolver a autonomia dos estudantes de licenciatura. Esta nova realidade da 
formação docente inicial poderá contribuir para que os alunos da Educação Básica 
recebam dos professores formados na modalidade EaD um ensino que reproduza o 
que vivenciaram enquanto licenciandos. 

5 | 	METODOLOGIA

Esta investigação é de caráter qualitativo devido à abordagem do problema 
de pesquisa. Segundo Oliveira (2016), a pesquisa qualitativa permite conhecer uma 
situação em profundidade, favorecendo a interpretação dos fatos envolvidos na 
questão investigada. Prevalece, então a atribuição de sentido aos dados coletados.

O estudo se caracteriza como exploratório, segundo Gil (2017). Assim, pretende-
se alcançar maior familiaridade com o problema de pesquisa. De acordo com os 
objetivos propostos, não se pretende apenas descrever a realidade investigada (o que 
seria típico da pesquisa descritiva). Também não constitui a intenção do autor esgotar 
o assunto, o que poderia justificar uma pesquisa explicativa.

Marconi e Lakatos (2017) definem a pesquisa bibliográfica como aquela que se 
baseia em obras já existentes sobre o assunto. Livros, artigos científicos, resenhas, 
ensaios críticos e outros são fontes para a pesquisa bibliográfica. Trata-se não apenas 
de repetir o que já fora produzido em relação ao tema, mas de avançar na compreensão 
deste a partir do diálogo entre os autores que já pesquisaram o assunto anteriormente

. 

6 | 	ANÁLISE DE DADOS

O primeiro objetivo específico (conceituar a Educação a Distância) foi alcançado 
ao recorrer à definição clássica desta modalidade de ensino. Além disso, a legislação 
que rege a EaD no Brasil também foi utilizada para contextualizar tal definição no 
contexto brasileiro. Algumas orientações do Ministério da Educação para a qualidade 
dos cursos superiores a distância também foram citadas para estabelecer relações 
com a formação docente inicial.

Alcançou-se o segundo objetivo específico (relacionar a modalidade com 
a qualificação profissional dos aspirantes ao magistério) ao discorrer sobre a 
importância das TDICs na EaD. As experiências de formação inicial mediadas por 
recursos tecnológicos cria repertório de vivências que contribuirão para a futura prática 
profissional dos licenciandos. As especificidades da modalidade EaD contribuem para 
que os novos docentes desenvolvam práticas didáticas com o uso de Tecnologias 
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Digitais de Informação e Comunicação, tal como vivenciaram durante a graduação.
O terceiro objetivo específico (identificar a importância da Tutoria em cursos de 

Licenciatura na modalidade EaD) foi atingido ao discorrer sobre as atribuições do 
Tutor nos cursos de formação docente inicial. Destacou-se a figura deste profissional 
de Educação a Distância devido ao contato constante (virtual ou presencial) que ele 
deve estabelecer com os estudantes de graduação.

Assim, o objetivo geral (compreender o papel da EaD na formação docente 
inicial em relação aos processos de democratização do acesso ao Ensino Superior) foi 
alcançado ao atingir os três objetivos específicos. A EaD favorece a formação inicial de 
professores ao utilizar TDICs com a mediação de Tutores que facilitam a construção 
do conhecimento pelos graduandos. Com menores custos e alcance geográfico mais 
amplo, a Educação a Distância é uma estratégia que pode contribuir para elevar o 
número de professores com formação de nível superior.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa propôs como objetivo geral compreender o papel da modalidade 
EaD na formação docente inicial. Traçaram-se três objetivos específicos para alcançar 
o geral. São eles: conceituar a Educação a Distância, relacionar a modalidade com 
a qualificação profissional dos aspirantes ao magistério e identificar a importância da 
Tutoria em cursos de Licenciatura na modalidade EaD. Considera-se que todos os 
objetivos foram alcançados, apesar da limitação de um artigo científico.

Constatou-se que a Educação a Distância promove a democratização do acesso 
aos cursos de licenciatura no Brasil. Em um país com proporções continentais, 
ingressar no Ensino Superior presencial pode ser inviável em regiões com pouca 
oferta de vagas próximas à residência dos aspirantes ao magistério. 

A qualificação docente pode ser alcançada por programas de formação na 
modalidade EaD. O reflexo será a evolução dos resultados de aprendizagem dos futuros 
alunos dos graduandos em Licenciatura. Compreende-se aqui a responsabilidade que 
têm as equipes de elaboração de cursos à distância.

Devido ao aparato tecnológico envolvido em todas as etapas dos cursos a 
distância, a EaD constitui-se como importante estratégia de inclusão tecnológica 
e digital. A docência, portanto, deve se ajustar às exigências da nova geração de 
estudantes que compõem as salas de aula de Educação Básica, os nativos digitais.

A interação com os Tutores Presencial e a Distância é essencial para o 
desenvolvimento de habilidades docentes, bem como para ressignificar os saberes 
teóricos propostos pelos cursos. São os Tutores o principal elo entre a instituição de 
Ensino Superior e o estudante de Licenciatura.

Conclui-se este texto indicando a necessidade de prosseguir o estudo em 
próximas pesquisas. O tema da Educação a Distância é polêmico e, por isso, necessita 
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de análise sistêmica e concisa, a fim de compreender os fatores que influenciam 
a qualidade da formação docente nessa modalidade de ensino. Refletir sobre tais 
aspectos é contribuir para uma Educação Básica coerente com as demandas do Brasil 
na atualidade. Sem essa reflexão, as salas de aula poderão se constituir como espaços 
de perpetuação do tradicionalismo didático-pedagógico.
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